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DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO DA CVX

Um convite ao crescimento: "Façam o que ele disser." João 2,5
“…Na medida em que avançamos em nosso caminho para chegar a ser um corpo apostólico, reconhecemos humildemente nossa total dependência de Deus e nossa necessidade pessoal e comunitária de conversão contínua no Senhor..." 

Em Nairóbi, a Assembléia da CVX nos convidou e animou a reconhecer algumas sementes existentes nas Comunidades Nacionais que confirmaram a direção que fomos convidados a tomar: discernir, enviar, apoiar e avaliar uns aos outros na missão, como uma comunidade apostólica. Não temos dúvidas que na CVX somos privilegiados por ter uma organização que nos forma e nos fornece os instrumentos necessários para viver este desafio. Mas estamos, ao mesmo tempo, sendo continuamente chamados e desafiados a tomar seriamente nossa vocação como membros CVX. Os três pilares da CVX, ou seja, nossa espiritualidade específica, vida comunitária e missão, se ajustam perfeitamente à orientação necessária para uma responsabilidade compartilhada nos serviços que podemos oferecer; sempre discernindo, enviando, apoiando e avaliando. Isto significa que, mais do que nunca, somos chamados a sermos fiéis à vida que escolhemos para expressar nossa fé cristã. Nosso senso de responsabilidade compartilhada será bem maior se cada um de nós levar a formação a sério. Nós entendemos que, como uma vocação, a CVX estabelece um estilo único de vida que vai além do que normalmente se conhece como vida cristã. Assim, devemos permanecer firmes e abraçar de forma consistente todos os três aspectos da CVX. Se não mantivermos nosso compromisso de fazer os retiros anuais, a oração diária que nos ajuda a tomar consciência, a vida comunitária em pequenos grupos e o serviço aos outros, então não estaremos sendo fiéis aos fundamentos de nosso carisma.

É por esta razão que precisamos enfatizar novamente os fundamentos de nossa vocação. É importante que os membros CVX na África, Ásia-Pacífico, Europa, América do Norte, Oriente Médio e América Latina entendam o estilo de vida CVX da mesma forma e igual sentido. Embora como membros individuais nossas vidas sejam sempre diferentes, os fundamentos de nossa vocação não devem ser.  Estes fundamentos estão claramente articulados no “O Carisma CVX” (Edição revista, dezembro de 2001) 
. É por esta razão que os delegados reunidos em Nairóbi acharam necessário recomendar que todos os nossos programas de formação sejam atualizados pela edição revista do “O Carisma CVX”.

Que desafios enfrentamos, como membros individuais CVX e como organização, neste caminho a partir de nossa opção?

Como um membro CVX, o desejo de permanecer fiel ao espírito inaciano irá me exigir ler sempre os sinais dos tempos e descobrir as oportunidades e os desafios que se apresentam. Estes desafios podem ser enormes e, certamente, posso ter medo do desconhecido. Como uma pessoa comum, sou freqüentemente tentado a pensar que meu papel não importa para a sociedade em geral. Afinal, eu pareço um mero peão no grande esquema das coisas, talvez um camponês, um trabalhador comum, um estudante ou desempregado. Mesmo se eu for uma pessoa influente, onde começo? Meu senso de serviço para os outros, que deve irradiar de dentro, requer que eu comece de onde estou. Minha família, meus amigos, colegas e patrões, todos deveriam perceber o calor da vida CVX em mim. Se eu levar estas moções interiores ao meu pequeno grupo, onde eu partilho a vida, eu estarei participando de discernimento, envio, apoio e avaliação mútuos e finalmente meu serviço terá o potencial de crescer mais. Se eu fizer isto constantemente, nossa visibilidade como um corpo de crentes na sociedade irá se manifestar por si só, através da responsabilidade social. Posso me inspirar na resposta de Jesus aos discípulos de João Batista, “Ide contar a João o que estais vendo e ouvindo: os cegos recuperam a vista, os coxos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e aos pobres é anunciado o Evangelho” (Lc 7,20-22). Procuro constantemente perguntar se minha vida é um testemunho do que almejo ser. O impacto do meu serviço pode ser maior do que eu imagino.

Eu compreendo isto da experiência da santa Virgem Maria, Nossa Senhora. Maria é cheia de graça e foi escolhida por Deus. “Faça-se em mim segundo a tua palavra”, foi o alegre “sim” de Maria ao plano de redenção de Deus. A sua obediência iniciou o processo da minha salvação. Ela fez isso colocando em grande risco sua vida pessoal. Portanto, ela deve compreender minhas dificuldades pessoais. Além disso, Maria sempre me convida a fazer o que Jesus diz (Jo 2,5). Ela me inspira coragem e peço o seu apoio no discernimento da decisão que o Senhor me pede neste momento da minha vida. O que o Senhor está pedindo de mim agora? “Desta forma, cada um de nós é convidado a viver em uma atitude de disponibilidade, sempre pronto a questionar seu jeito pessoal de agir e de pensar, enquanto procura constantemente integrar experiência, reflexão e ação” 
.

Como uma organização, devemos nos perguntar: qual é nossa força? A qualidade da comunidade que nós construirmos irá depender da qualidade de seus indivíduos que são seus blocos de construção. “A CVX espera que seus membros sejam pessoas de oração, capazes de escutar os desejos do Senhor, de discernir entre os muitos chamados da vida quais são os mais adequados para a construção do Reino de Deus” 
. Para começar, nosso jeito CVX de proceder pode nos ajudar a realizar com sucesso as muitas atividades que compõem nossas vidas. Em segundo lugar, na CVX temos compromisso com uma forma de vida e uma herança comum que podemos compartilhar com outros de qualquer área, dando sentido à realidade que eles estão vivendo. O central de nossa herança comum são os Exercícios Espirituais que nos impelem a estar em diálogo contínuo com Nosso Senhor e nossas experiências. Logo, a Equipe Nacional de Formação deve oferecer constantemente aos membros da CVX Nacional o tipo de formação que os capacita e transforma em contemplativos na ação. Desta forma, os membros CVX serão sempre impelidos a considerar as necessidades da sociedade ao seu redor. Mas para sermos efetivos, nós devemos ser claros e precisos em nossos objetivos. Precisamos avaliar regularmente nossas principais capacidades e reestruturar devidamente nossas organizações. Fazemos isto porque percebemos que, possivelmente, não podemos responder a todas as necessidades sem diluir nossos esforços. Para sermos efetivos, temos que fazer escolhas, utilizando os critérios inacianos.

Nosso principal desafio, como uma organização, é manter a claridade de nossa visão como ela foi recebida em Nairóbi; manter o foco e não nos distrairmos. Há várias organizações que estão atendendo necessidades diferentes, mas qual é nossa principal aptidão como CVX? Somos um corpo de leigas e leigos formados na espiritualidade inaciana. É essencialmente a espiritualidade inaciana que inspira o estilo de vida CVX, podendo transformar nossa realidade. É a nossa principal competência. É por esta razão que os “Exercícios Espirituais não são uma experiência opcional, para serem feitos ou não, ou que uma vez feitos, pertencem aos arquivos do passado” 
. Sabemos que, com este instrumento, podemos melhorar o relacionamento entre as pessoas, assim como o sentido e a qualidade de vida. Sabemos que esta espiritualidade purifica nossas motivações interiores, nos leva à ação e que sua aplicabilidade é enorme. Então, para uma Comunidade Nacional, uma missão comum se torna uma conseqüência natural de um programa deliberado de formação. Uma missão comum é um ponto focal, consolidando nosso esforço organizacional, embora seus membros possam estar individualmente engajados em atividades distintas. Como organização, estamos sendo chamados a: ser firmes em nossos compromissos, mas também a avaliar constantemente nossas circunstâncias, que estão sempre mudando, e a perguntar a Deus o que mais podemos fazer como corpo apostólico. 

Questões para reflexão

1. Nossa formação me oferece os fundamentos do estilo de vida CVX? Como esta formação desperta em mim o desejo de me lançar e me unir ao Senhor na construção de Seu reino?

2. Renovo minha inspiração inaciana nos retiros anuais como uma fonte contínua de crescimento? Que desafios experimento em meus esforços? Que apoio preciso para superá-los?

3. Eu me sinto suficientemente empolgado, encorajado pelas reuniões da minha comunidade local e/ou programas de formação para expressar o amor de Deus aos outros?

4. Como um corpo de crentes (CVX), como estamos respondendo às necessidades ao nosso redor de uma forma contínua? O que ainda precisamos para crescer mais neste caminho?

5. Nós discutimos as experiências e compartilhamos as expectativas daqueles com os quais nos relacionamos como um corpo CVX (organização)?

6. Que desafios eu encontro neste caminho CVX?

7. Que recursos existem em minha comunidade nacional para melhorar meu crescimento pessoal?

8. Como me sinto a respeito do crescimento da minha comunidade em direção a um corpo apostólico?

Que estejamos todos unidos n’Ele.

Levi Matseshe

Consultor 

(Tradução: Marcel Ribas)
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